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CENÁRIO ECONÔMICO 

O ano começou diferente de 2011. A operação realizada pelo Banco Central Europeu para prover 
liquidez aos mercados deu um alento aos títulos da dívida dos países daquele continente e tirou 
uma pressão de curto prazo que preocupava bastante. Além disso, o pacto fiscal europeu e os 
dados mais sólidos da economia americana que apontam para uma recuperação mais consistente 
trouxeram um grande impulso aos mercados financeiros pelo mundo. 
 
No Brasil, as taxas de juros continuaram caindo e a tendência é que a economia comece a acelerar 
novamente. Além disso, a inflação continua comportada, um pouco alta, mas dentro da meta de 
6,5% ao ano.  
 
Tudo isso, combinado com a melhora externa, mostra que 2012 pode ser um ano de recuperação 
dos mercados. 
 
ESTRATÉGIA DA CARTEIRA 

Como as taxas de juros voltaram a cair de forma importante, a carteira Conservadora da Avonprev 
voltou a se beneficiar das posições pré-fixadas e a rentabilidade de janeiro foi bastante interessante. 
A carteira começou o ano rendendo 1,27%, ou seja, acima da meta que ficou em 0,94%. 
 
Essa tendência deve continuar ao longo do primeiro trimestre do ano, período no qual a inflação 
deve continuar relativamente comportada. Desse modo não devemos fazer grandes alterações na 
estratégia ao longo desse período.  


